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As políticas de saúde mental no Brasil passam por 
um momento importante, marcado pela necessi-
dade de consolidação dos avanços alcançados em 
termos de serviços comunitários e do estabeleci-
mento da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), 
que integra a assistência de saúde mental a toda a 
rede de saúde e a demais recursos disponíveis em 
cada território.  Entretanto e ao mesmo tempo, 
essas políticas têm enfrentado perdas e retroces-
sos nos últimos anos, que podem ameaçar a con-
solidação de tais avanços e impedir a superação 
das fragilidades ainda existentes 1,2,3.

Nesse contexto, torna-se essencial abordar a 
saúde mental como um campo amplo e integra-
do à saúde pública, do qual ela mesma depende, 
de forma interconectada. Tal visão é oferecida 
pelo Oxford Textbook of Public Mental Health, um 
verdadeiro compêndio que reúne a experiência 
de renomados pesquisadores internacionais da 
área da saúde pública e da saúde mental em um 
rico trabalho de ampliação da relação entre estes 
dois temas, propondo uma discussão sobre novas 
perspectivas para que se concebam e desenvol-
vam projetos e ações nestes campos de atuação. 

Dividida em quatro seções, distribuídas em mais 
de 600 páginas, a obra contempla temas amplos, 
como: os princípios da saúde pública, sua apli-
cação no campo da saúde mental, a interseção 
desse campo com diversas áreas, a saúde mental 
de grupos especiais e minoritários, além de uma 
ampla possibilidade de intervenções. Ao longo 
de todas as temáticas, há uma grande ênfase no 
papel da prevenção em saúde mental e da pro-
moção do bem-estar, no nível tanto da sociedade 
quanto dos indivíduos.

Já de início, o livro reforça a importância de 
se rever o dualismo que ainda vigora nas ciên-
cias e que se reflete em uma forma de se con-
ceber saúde, separando a experiência do corpo 
da experiência da mente. Consequentemente, 
as práticas de cuidado acabam se concentrando 
no corpo e deixando a mente de fora das dis-
cussões e esforços políticos em prol da saúde e 
saúde mental. Do mesmo modo, é destacada 
outra problemática que ocorre no processo de 
concepção de cuidado e de criação de políticas, 
que, ao priorizar ações em torno da doença men-
tal, deixa de investir em ações que tenham como 
centro medidas preventivas e, sobretudo, a pro-
moção da saúde mental. Ressalta-se, também, 
nessa mesma linha argumentativa, o papel fun-
damental dos determinantes sociais, ambientais, 
culturais, dentre outros, na produção de saúde e 
no agravamento de doenças, convidando o leitor 
a ter um olhar atento ao sujeito em seu contexto, 
sem restringi-lo à sua experiência física e bioló-
gica. Desse modo, convida o leitor a estar atento 
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ao fato de que os aspectos biomédicos tendem 
a ser afetados pelos determinantes sociais, cul-
turais e ambientais, o que implica considerar 
tais determinantes efetivamente, em termos de 
planejamento de ações de prevenção, promoção 
e cuidado em saúde mental. Trata-se, portanto, 
da defesa de uma saúde mental coletiva, em uma 
perspectiva tanto macro quanto micropolítica.

Dentre as variadas reflexões trazidas ao lon-
go dos capítulos em relação a novas perspectivas 
em saúde mental pública, cabe destacar o ques-
tionamento no que se refere à tendência em se 
focar no processo de adoecimento e na doença 
enquanto ameaça populacional, em termos de 
políticas públicas, ou mesmo no doente, enquan-
to organismo individual, ao invés de se focar em 
saúde como possibilidade de promoção coletiva 
a ser investida. Um olhar que aponte para novas 
práticas nessa direção deve ter em vista a abor-
dagem das capacidades em saúde de dada comu-
nidade e de seus indivíduos, e não nas incapaci-
dades e limitações individuais de forma restrita. 
Nessa direção, em que se prioriza o coletivo, no 
que concerne ao processo de adoecimento/cui-
dado e, principalmente, à produção de saúde, 
entrelaçamentos entre políticas públicas e saúde 
mental vão sendo apresentados sob uma ótica 
de equidade, justiça social e direitos humanos, 
o que nos agrega importantes reflexões e inspi-
rações a serem posteriormente contextualizadas 
em nosso território nacional, como avanço e em 
consonância com as diretrizes do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e da Reforma Psiquiátrica. Para 
tanto, uma “abordagem das capacidades” (capa-
bilities approach) poderia reatualizar as formas de 
cuidado, por meio da proposta de nutrir, prote-
ger, prover e expandir as capacidades individuais 
de sujeitos em condições desfavoráveis de saúde 
no âmbito mental, em um esforço de habilitá-los 
a perseguir, conceber e revisar seus planos de vi-

da, mantendo o foco na busca por integridade e 
por dignidade humana. Além disso, é ressaltada 
a consideração da inserção dos sujeitos em um 
sistema econômico de desigualdades sociais e 
desigualdades em saúde mental, fazendo uso de 
instrumentos para sustentabilidade em saúde 
mental, educação em saúde, assim como para o 
desenvolvimento de pesquisa em saúde pública.

Ao longo dos capítulos, temas específicos 
vão sendo desenvolvidos aproximando práticas, 
produção de saberes e planejamento de políti-
cas públicas no intuito de construir e fortalecer 
princípios em saúde mental pública. Nesse senti-
do, o tema da saúde mental em uma perspectiva 
pública vai sendo aprofundado a partir da sua 
articulação com demais temas, tais como: saúde 
ocupacional e do trabalhador, contexto escolar 
e relações interpessoais, questões de gênero, in-
terseccionalidade (gênero, raça e classe social), 
diferenças de acesso, desigualdades históricas e 
sociais, dificuldades intelectuais, doenças con-
gênitas e sexualmente transmissíveis, abuso de 
álcool e drogas, estilo de vida, mídia social e te-
lessaúde na saúde mental, dentre outros.

Portanto, trata-se de uma obra relevante para 
o contexto contemporâneo e nacional, ao expan-
dir a visão sobre a assistência em saúde mental, 
por meio de uma saúde mental global e da sua 
sedimentação no campo da saúde pública, o que 
demanda o uso de evidências científicas e de uma 
abordagem mais integrativa 4,5.
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